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 Um cartão de crédito dentro do celular para facilitar sua vida. O Banco do Brasil tem.



Conheça mais tecnologias para facilitar sua vida.



Aplicativo



Saque móvel



|



Ce ntral deAte ndimento BB SAC



Pagamentos



|



Compras comcelular uo acesse @bancodobrasil vidoria BB | 0800Ou 729 5678 | bb.com.br /bancodobrasil



Deﬁcie nte Audi ti vo ou de Fala



4004 0001 ou 0800 729 0001 0800 729 0722 0800 729 0088



Necessário ter cartão OurocardVisaativoe aparelhoe versão do sistema operacional compatíveis.Consultebb.com.br/digital.



 Pagamento pelo celular. Basta abrir o aplicativo Banco do Brasil, escolher a opção Pagamento NFC e aproximar o celular da máquina de cartão de crédito. É muito mais facilidade, agilidade e segurança para você.



 PRIMEI RAMENTE DEZ.



2015



POR



GUSTAVO POLONI



DIRETOR DE REDAÇÃODE GALILEU



comam exageradamente. “Natal e Réveillon a gente ocupa para comer, e o resto do ano pra



COLABORADOR DO MÊS



emagrecer”, costumam dizer por aí. E é exatamente por causa dessa faceta glutona do Natal que resolvemos discutir um tema



importante: a forma como nos alimentamos. O ponto de partida para a reportagem surgiu de um documentário chamado Cowspiracy. Lançado em meados de 2014 nos Estados Unidos, ele passou a fazer barulho desde que foi incluído no catálogo do



Netix, alguns meses atrás. O motivo? O lme mostra como a indústria da carne está acabando com os recursos naturais e agravando os efeitos nefastos do aquecimento global. Um exemplo: para produzir 250 gramas de carne são



necessários três mil litros de água. É o que se gasta em dois meses de banho. Ou seja, de nada adianta você fechar a torneira enquant o passa xampu no cabelo se, ao nal do dia, resolve comer um hambúrguer. O brasileiro ingere, em



Fid o Nesti



PROFISSÃO Ilustrador IDADE 44 anos NATURALIDADE São Paulo, SP FORMAÇÃO Aprendeu a desenhar observando o pai, que era publicitário PRIMEIROS TRABALHOS Nas paredes do quarto, liberadas pela família para desenhar CLIENTELA New Yorker, Folha de S. Paulo, Playboy e , claro, GALILEU



média, 40 quilos de carne vermelha ao ano. Se você zer a conta de quanto isso consome de água vai chegar à conclusão de que está na hora de reduzir-



mos a quantidade de carne nos nossos pratos. Quanto? O máximo possível. Depois de assistir ao documentário, o editor Thiago Tanji saiu em busca de mais informações sobre o assunto. Apurador inveterado, ele conversou com ONGs, associações, nutricionistas e especialistas. A conclusão é que reduzir o consumo da carne é apenas parte



ENTÃO É NATAL, E O QUE VOCÊ FEZ? s pessoas têm diferentes interpretações para a ceia de Natal. Para algumas, é uma celebração para lembrar a vinda de Cristo à Terra. Outras acreditam que a ceia se srcinou do antigo costume europeu de deixar as portas das casas abertas no dia 25 de dezembro para receber via-



A



de um problema muito grave. É preciso investir em novas formas de produzir alimento com proteínas (como o ovo ve-



getal) e acabar com o desperdício. Esti-



1 CONVIDADA ESPECIAL O editor Nathan Fernandesnão era o único brasileiro davia ge m qu e o Google organizou paraMachu Picchu para acompanhar a captação de image nspar a o Maps . A vloggerJout Jout também estava por láefezochefãodo Maps fazera piada doOlhao Cajado. :)
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ma-se que quase 50% de toda a comida produzida no mundo vai parar na lata de



MUS EU DO AMANHÃ



lixo – por danos no transporte, por não



O Riode Jan eiro gan ha mais um espaço incrível em dezembro:o Museu do Amanh ã. Localizado no Píe r Mau á, ele foi idealizado



jantes e peregrinos e, juntos, festejar a



atender os padrões estéticos de qualida-



data tão signicativa para os cristãos. E é por causa dessa tradição que alguns leitores talvez se sintam incomodados



de ou por pura gulodice das pessoas. É



com a capa desta edição de GALILEU. A imagem de uma ceia apodrecida, no melhor estilo natureza-morta criado na Grécia Antiga, contrasta com uma época do ano em que famílias e amigos se reúnem em volta de uma mesa de comida para confraternizar, trocar presentes, reetir sobre a vida e renovar a fé e a esperança. Não raro, a fartura faz com que as pessoas 04



carne no café da manhã e no jantar depois dessa reportagem. Se ela conseguir fazer o mesmo para outras pessoas, terá atingido o seu objetivo: ajudar a salvar o planeta e as 800 milhões de pessoas que



comida o bastante para erradicar de uma vez por toda a fome do planeta. Cortei



passam fome. Uma boa leitura!



Um grande abraço, Gustavo -gusta vop@ed glob o. com .br



2 PRODUÇÃO Asfoto s dacei a de Natal não seriam possíveissem a ajudado Objetos de Cena.Trat a-se de um antiquário paulistanoque empresta objetos paraserem usados em eventos,programas de televisão, anúnci os e, claro, revistas. As belas travessase pratos da reportagem de capa e os objetos de boteco usados nas seções Dentro e Forada Caix a são deles. Obrigado pela parceria!



pela prefeitura da cidade em parceria coma Fun dação Roberto Marinho e será ded icado a exploraras possibilidades de construçãodo fut uro. Vale a pena conhecer!



CAPA Tomás Arthuzzi
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DENTRO DA CAIXA
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A opinião dos nossos implacáveis conselheiros



“NÃO CONCORDEI COM TUDO, MAS ACHEI QUE A REVISTA FOI BEM ÉTICA NO TODO” BRUNA MENDES RIODEJANEIRO ACLASSEDAPROFESSORAMÔNICADEMELO,DAESCOLAMUNICIPAL PROFESSOR ERASMO PILOTTO,DE CURITIBA, NOSPRESENTEOU EMNOVEMBRO
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“Atéagaleraaquide casa,queésuperpreconceituosa,adorou lerareportagemdacapa” RAFAEL VICENTIN SÃOLEOPOLDO
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 O que sua empresa precisa para crescer na web? ve nh a par a a loc aweb, a casa da internet no brasil. PIONEIRA EM CLOUD COMPUTING



NO BRASIL



MAIOR EMPRESA DE HOSTING NO BRASIL* . C ID a o d n u g e S *



UM DOS MAIORES DATA



CENTERSDA AMÉRICA LATINA



NO MERCADO DE DOMÍNIOS LÍDER ISOLADA



BRASILEIROS



ÓTIMOS ÍNDICES



DE SATISFAÇÃO NO ATENDIMENTO



17 ANOS DE SOLIDEZ NO MERCADO



DIGITAL BRASILEIRO



+DE 400 MIL SITES HOSPEDADOS



A casa da internet no Brasil



Na hora de colocar suas melhores ideias em prática na internet, conte com a única empresa que oferece todos os serviços para desenvolvedores, micros, pequenas e médias empresas. A Locaweb tem estrutura, tecnologia e está pertinho de você, sempre pronta para atender àsnecessidades do seu negócio, em umúnico endereço. et  f à votd!



lo.o.



 DENTRO DA CAIX A



DESCE UMA GELADA



Terceiro maior fabricante de cerveja do mundo, Brasil vê o crescimento de produções artesanais



FOTO TOMÁSARTHUZZI



m 164 0, Reci fe tornou-se a primeira cidade da América do Sul a receber uma cervejaria, iniciativa da administração holandesa que controlava a cidade na época. Séculos depois, o Brasil manteve a tradição cervejeira e fabrica 13,5 bilhões de litros do produto por ano, em um mercado que corresponde a 2% do PIB nacional. Mas nem só de grandes marcas vivem os bares da esquina: de acordo com pesquisa realizada pelo Instituto da Cerveja, há mais de 300 cervejarias artesanais no país, com centenas de rótulos que utilizam diferentes métodos de fabricação e matérias-primas. Para ganhar o rótulo de mestre-cervejeiro entre os amigos, confra abaixo algumas dicas de consumo.



E



1



WALS PETROLEUM R$ 30



2



DUM PETROLEUM R$ 39



3



3 5 5 ml



GUANDIRÔ R$ 31



4



3 7 5 ml



3 0 0 ml



WAY AMBURANA R$ 22



3 0 0 ml
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PARCERIA



Idealizadapela DUM,a receita foiutilizadapela Wälsem cooperação entre as cervejarias



1



O GUIA DO BOM BEBEDOR Os principais aspectos para apreciar uma cerveja de acordo com suas preferências



28



HARMONIZAÇÃO



ÁLCOOL



GELADA?



Pratos commaior quantidadede gordura combinamcomtiposde



A escolh a dos ingre dientes e reações químicas e físicas fazemparte



Os estilos pilsene trigosão consumidosentre 4°Ce7°C.Mashá



cerv eja de maio r graduação alcoólica



do equilíbri álcoole sabo orentre



rótulos possíveis debebera 14°C



ESTILO



INGREDIENTES



QUALIDADE



As cervejassão classiﬁcadasde acordo como tipodo fermento natural utilizado durante oprocesso de fermentação



A composição básica contém fermento, lúpulo, ág uae malte – produto composto por cereais como cevada e trigo



Exposiçãoà luz prejudicao sabor. Cervejasmais novase produzidas próximas ao local de consumo são maisindicadas



GRINGA



O rótulo, quelevaaçaí , contou comparticipação da produtoranorte-americana StillwaterArtisanalAles



3



2



Agradecimento:Empório Alto de Pinheiros



 E COLOCA NA CONTA



Conglomerados multinacionais avançam para ganhar espaço entre as produções artesanais SOB GOLDEN ALE R$ 2 5



5



6 00 m l



RESISTÊNCIA “Umprodutosem adição de porcariaspara enganar o consumidor”, dizo site oﬁcial da cervejaria



URBANA SPORRO R$ 1 8



6



3 00m l



6



CORUJA VIVA



5



R$ 37



JÚPITER 10 LÚPULOS R$ 2 2



7



1L



8



3 0 0 ml



VIVÍSSIMA A cerveja nãoleva conservantese é mantida geladaatéa hora do transporte e distribuição



MORADA HOP ARÁBICA R$ 2 3



3 5 5 ml
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FORA DA CAIX A ela bag ate la de US$ 109 bilhões, a AB Inbev anunciou em outubro a aquisição da cervejaria britânica SABMiller. Com a negociação, mais de 30% do controle do mercado de cerveja do mundo cará nas mãos da companhia de capital brasileiro e belga, dona das principais marcas nacionais do produto. A Ambev, que faz parte da AB Inbev, também está interessada nas produções artesanais: neste ano, a empresa anunciou a aquisição das cervejarias Colorado e Wäls. Para especialistas, fazer parte de uma multinacional não altera a qualidade, desde que se preservem os processos de fabricação. “Cada detalhe faz a diferença e a escolha dos produtos é crucial já que a cerveja é viva”, diz José Felipe Carneiro, sócio da Wäls.



P



O MAPA DO ARTESANATO BREJEIRO 7



9



Locais de fabricação das cervejas desta página



DIVERSIDADE



8



O desenvolvimento de produções independentesnão está restritoàs regiões Sudeste e Sul. Em Pernambuco, a cervejaria DeBron é um dos destaques da região.Fabricadano Pará, a Stout Açaí, da Amazon Beer, ganhou o título de melhor cervejanacional de2014 porum júriformado por 25 especialistas
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A VAGINA COMO ELA É P.61



P.70
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ESTÚDIO SIAMO



GULA: HÁ ALGO DE ERRADO COM A SUA CEIA



O LADO SOCIAL DA FORÇA



P.64



DRENO DE CÉREBROS



PAPO CABEÇA: O AMANHÃ A NÓS PERTENCE



P.74



MAPAS EM TODO LUGAR



 DOSSIÊ



PPK



FERNANDA DIDINI



DESIGN



CRISTINE KIST



EDIÇÃO



TEXTO CAROL PATROCÍNIO



ILUSTRAÇÕESCARLO GIOVANI



VAGINA



A



COMO ELA É



Até pouco tempo, o órgão sexual feminino permanecia relativamente desconhecido mesmo entre médicos e cientistas. Mas agora isso felizmente começou a mudar, e você não vai querer ﬁcar de fora – sem duplo sentido



O NO ME DE LA



é proibido . O cheiro é um tabu. Existem mulheres que nunca tiveram coragem de encará-la nem com um espelhinho. Ela foi cienticamente ignorada por anos, teve suas características únicas minimizadas e foi tratada como um pênis que não deu certo — ou que



que os famigerados mamilos, tornou-se objeto de pesquisa de diversas áreas da ciência. Hoje, já se sabe que o clitóris tem 8 mil terminações nervosas(4 mil a mais que o pênis), que pelo menos 50 espécies de microrganismos habitam o canal vaginal e que existe uma ligação concreta



Unido, metade das entrevistadas não soube apontar a localização da vagina em um diagrama simples (antes de julgá-las, faça o teste nas próximas páginas ). A maioria também prefere recorrer a apelidos quando precisa se referir a ela, e muitas não se sentem confortáveis nem para con-



estava de cabeça para baixo. Mas (antes tarde do que nunca!) a vagina parece nalmente estar ganhando a atenção que merece. A genitália feminina, na prática muito mais “polêmica”



entre o cérebro e vagina. Apesar disso tudo, grande parte



versar com os próprios médicos. Mas GALILEU não vê motivo nenhum para constrangimento. E, depois de folhear as próximas sete páginas, você muito provavelmente não verá também.



das mulheres ainda é incapaz de nomear as estruturas que compõem seu sistema reprodutor.



Em uma pesquisa feita no Reino
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 BELEZA É OPCIONAL



VOLTA AO MUNDO Se todos os absorventes fossem colocados lado a lado, seria posível contornara Terra



Quantidade de procedimentos cirúrgicos puramenteestéticoscresceuquase50% nosEstadosUnidosemapenasumano



absorvente interno = 1 cm



cirurgia íntima, em que a aparência da vagina é “corrigida”, tem ganhado cada vez mais adeptas — mas a operação não é tão simples. “A questão mais complicada é que muitas vezes o suprimento sanguíneo e a inervaa chamada



37 VEZES



Cada uma das 4 bilhões de mulheres vivas hojevai usar12 mil absorventes ao longo da vida



ção são alterados, podendo mudar a sensibilidade local e trazer consequências para a vida sexual”, diz a ginecologista Heloisa Brudniewski.



ais de 100 milhões de mulheres já foram submetidas a um dos três procedim entos classicados pela ONU como mutilação genital: a clitoridectomia, que é a remoção parcial ou total do clitóris; a excisão, que também



M



remove total ou parcialmente os pequenos e grandes lábios; e a inbulação, o estreitamento do canal vaginal com ou sem remoção clitoriana. A justifcativa dessa prática, para além de questões religiosas e ritualísticas, é reduzir o desejo sexual feminino e garantir que a virgindade, pré-requisito para o casamento, seja mantida. Países como Mali, Guiné, Serra Leoa, Sudão, Egito, Eritreia e Somália têm índices de mutilação acima de 80% ( veja ao lado ), apesar do procedimento ser apontado como uma violação dos Direitos Humanos. A prática também existe em alguns locais da Europa e Reino Unido. As consequências dessa mutilação vão muito além da perda do



prazer sexual. Um estudo da ONU – realizado com mais de 28 mil mulheres – aponta que a retirada do clitóris pode causar complicações graves durante o parto e colocar os bebês em risco.



CAMPO MINADO Porcentagem de mulheres mutiladas



Em alguns países, como a Somália e o Egito, mais de 90% das mulheres sofrem algum tipo de intervenção cirúrgica



Mais de 80% 51% - 80% 26% - 50% 10% - 25% Menos de 10% Países em que não há casos concentrados



CURVA FORADA Quantidade de labioplastias feitas nos Estados Unidos (porano)



3.521 5.070



44%



DECRESCIMENTO



n/a



ATÉ 1997



2012



2013



 QUE TAL



surpreender SEU FILHO COM UM



vídeo personalizado PARA ELE E APRESENTADO



por mim?



as Basta acessar o vídeo, colocar cartinha de informações do seu lho, a to. Natal que ele fez, fotos e pron



ele vai adorar! Acesse já e encante seu flho



com a ma



crescer.globo.com/papagiia do Natal noel



 HÁALGODEERRADOCOMASUACEIA O ATUAL PADRÃO DE CONSU MO É INSUSTENTÁVEL E COLOCA O FUTURO DA HUMANIDADE EM RISCO. AFINAL, O MUNDO É AQUILO QUE VOCÊ COME



FOTOS TOMÁS



ARTHUZZI



TEXTO THIAGO



COM REP ORTAGEM



DESIGNRAFAEL



QUICK



TANJI



DE GUS TAVO POLONI, MARCI A SCHULER E SAMUEL LIM A



 MA



Este é WALLACE SANTANA



boa ceia de Natal, tradição, é o momento como diz a de reunir a família e os amigos para preparar pratos deliciosos, beber sem preocupação com o dia seguinte e conversar sobre o ano que passou, com histórias engraçadas, conquistas prossionais e eventuais fofocas cotidianas. A abundância de comida sobre a mesa da sala, no entanto, também conta com uma narrativa que diz muito sobre nosso atual modelo de desenvolvimento. Nesse caso, infelizmente, a história não nos leva a um nal feliz.
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“O que posso fazer para transformar o mundo em um lugar melhor?” As primeiras cenas de Cowspiracy,documentáriolançado em 2014 e que recebeu atenção mundial após o Netix disponibilizar a produção no serviço de streaming em setembro deste ano, levantam uma questão que volta e meia faz barulho em muita consciência. Kip Andersen, diretor do lme, fez esse mesmo questionamento após assistir ao documentário Uma Verdade Inconveniente, produção



UM CONTO NATALINO Não é história do Papai Noel: oqueospratosdaceiatêm a dizer sobre o nosso planeta



assinada por Al Gore, vice-presidente dos Estados Unidos entre 1993 e 2001. Os dados apresentados sobre a inuência humana no aumento de gases de efeito estufa na atmosfera, quefez subir a temperatura terrestre em 0,85°C nas últimas décadas, motivou Andersen a assumir uma série decompromissos pessoais, como diminuir o tempo dos banhos, trocar o carro pela bicicleta no deslocamento urbano e reciclar aquilo que consumia. A certeza de realizar uma grande contribuição para o futuro da humanidade caiu por terra após um amigo compartilhar no Facebook a notícia de um relatório divulgado em 2006 pelas Nações Unidas, armando que a pecuária gerava 18% da quantidade de gases de efeito estufa, superior em cinco pontos percentuais às emissões de gás carbônico de todo o setor de transporte do mundo. Diante dessa informação, Andersen procurou instituições governamentais, ONGs, empresas e pesquisadores para chegar à conclusão de que o modelo de consumo da humanidade – e, sobretudo, nossos hábitos alimentares – são insustentáveis e esgotarão os recursos da Terra caso mudanças denitivas não ocorram em um curto horizonte de tempo. Mas para entender a gravidade desse desequilíbrio, é necessário compreender como alcançamos o atual sistema de produção de comida. Convenhamos que acordar segunda-feira de manhã não está entre os momentos mais agradáveis da semana, mas imagine ter de sair de casa todos os dias para buscar o próprio alimento – e isso não signica caminhar até a padaria para comprar pãezinhos quentes. Os primeirosHomo sapiens a ocuparem o planeta dedicavam-se à busca de vegetais comestíveis ou animais para caça e, quando eventualmente topavam com um bicho feroz, as chances do caçador se tornar a presa da vez aumentavam consideravelmente. Tudo mudou graças à construção do arado, ferramenta criada há mais de sete mil anos para descompactar a terra e torná-la propícia ao cultivo de plantas em maior escala. O feito tecnológico levou à geração de excedentes alimentícios, que possibilitou a divisão do trabalho em diferentes atividades e deu o pontapé para um novo tipo de sociedade, cada vez mais especializada.



 composto de grãos, legumes e vegetais, sendo que a carne será utilizada como um condimento. E o mais importante de tudo, sem perder o sabor e o prazer de se alimentar bem. “A comida cultivada do jeito correto e com o tipo adequado de ecologia é invariavelmente mais gostosa.” Mas se o futuro não é tão ruim assim, o que é possível fazer agora para mudar a nossa relação com a comida? A consciência de consumo é um primeiro passo importante para tornar os hábitos mais sustentáveis, como verificar a procedência das mercadorias compradas nos



denadora da campanha de pecuária da ONG. “Não quer dizer que toda a carne seja suja, só não dá para



mercados – cerca de 60% da carne consumida no Brasil provém dos três maiores frigorícos que publicam relatórios socioambientais sobre a compra de carne de srcem lícita. O problema é que 40% da carne vendida ainda vêm de srcem incerta e duvidosa. Mas como colocar pressão para que os supermercados parem de comprar carne de fazendas que desmatam a oresta? Para tentar responder a essa pergunta, o Greenpeace publicou o estudo Carne ao molho madeira - vamos colocar a oresta na frente dos bois, que realizou um questionário com os principais supermercados do país para entender a política de aquisição de carne. O resultado foi decepcionante: entre as grandes empresas, ne-



os mercados locais: ao invés de levar um produto transportado em uma distância de mil quilômetros você estimula aquilo que é produzido localmente.” Apesar de não eliminar completamente a necessidade de trazer alimentos de outros lugares, quanto menor o espaço de deslocamento, mais fresco chegará o produto, poupando o meio ambiente da emissão de poluentes dos caminhões de transporte. O brasileiro consome, em média, 40 quilos de carne vermelha por ano: em uma conta feita com o Greenpeace, se 10% da população tirasse a carne do cardápio em um dia do mês, o impacto ambiental seria melhor do que se 1% dos habitantes do país parasse de comer carne da noite para o dia. De qualquer maneira, antes de iniciar a sua ceia natalina, lembre-se que o peru desossado e sem penas era um ser vivo – e, apesar de ser a primeira vez que



nhuma se saiu bem. “Hoje pode se dizer que, de forma geral, a carne vendida nos supermercados brasileiros é de srcem duvidosa”, arma Adriana Charoux, coor-



a ética e o cuidado com os animais é citada nesta reportagem, essa é uma questão essencial para uma mudança denitiva em relação à maneira como nos relacionamos com nossa comida.



garantir que a carne está livre de desmatamento.” Apesar de sofrer pressões do agronegócio e com o desao de produzir alimentos para cada vez mais pessoas, os produtores familiares que não utilizam agrotóxicos no cultivo de vegetais também ganham destaque como alternativa sustentável para o futuro. “Experiências agroecológicas mais avançadas mostram que é possível produzir mais e respeitar a biodiversidade, acumulando água para recuperar o solo”, arma Denis Monteiro, da Secretaria da Articulação Nacional de Agroecologia. “Uma das propostas do movimento agroecológico é promover



CASTANHAS



230g de CO2



LENTILHAS



90g de CO2



EMISSÕES DE CO2



BACALHAU



ARROZ



500g de CO2



ROSBIFE



5,4 kg DE CO2



270g de CO2



TENDER



1, 2 kg DE CO2



PERU



1 kg



DE CO2



 A CEIA TERMINOU E A COM IDA NÃO ACABO U Dados da FAO mostram que 1,3 bilhão de toneladas de alimentos são desperdiçadas anualmente, o equivalente a um terço da produç ão total



E depois de tudo isso...



E depois de tudo isso...



E depois de tudo isso...
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 GUIA SUSTENTÁVEL Números e histórias para você repensar o modelo de produção e consumo de alimentos Para ali mentar uma pessoa por um ano são necessár ios:



Quantidade de carbono qu e deix ar ia de ser em itid o:



0,4



1,2



7,2



1,8



hectare de terra na die ta vegana



hectare de terra na die ta vegetariana



hectares de terra na die ta



tonelada deCO 2 com uma dieta vegana



1,6



1,4



tonelada deCO 2 comdieta vegetariana



tonelada deCO 2 sem comer carne vermelha



Animais cri ados para virar comida:



Consomem 30% dos recursos



Ocupam 45% da superfície



hídricos potáveis do mun do



disponível de terras do planet a



Cau sam91% da destruição das ﬂorestas nativas e reservas naturais



São responsáveis por 51% das emissões causadoras do aquecimen to global



Ini ciativas para um planeta mais lim po:



A



HILTL - SUÍÇA Fundadona cidade suíça de Zurique, em julho de 1898, o restaurante é administrado pelaquarta geraçãoda família Hiltl e é considerado o restaurante vegetariano mais antigo do mundo, de acordocomo Livro dos Recordes



do Guiness hiltl .ch



FONTE Conab,
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B



CASAJAYA SÃO PAULO A instituição busca a sus ten tabilidade da produção de seus alimentos, desde o cultivo do alimen to atéo encaminhamento de resídu os orgânicos para compostagem e reciclagem. Não utiliza produtos de srcem animal casajaya. com.br



C



D



E



F



VEGAN VEGAN RIO DEJANEIRO



HAMPTON CREEK ESTADOSUNIDOS



GOBEYOND ESTADOS UNIDOS



BEYOND MEAT ESTADOSUNIDOS



Buscapromover uma alimentação equilibrada e acredita“na capacidadede abastecimento orgânicocada vezmaior,que umdianos daráa possibi-



O condimento fabricado pela empresa não utiliza nenhuma matéria-primade origem animale pode ser utilizada nas receitas culinárias com a mesma



Fabricaum produto semelhante aoleite , mas semsubstânciasde srcem animal. Segundo a companhia, comparadoao modo tradicional de produçãoo processoreduz



Fabricado com soja e proteína de ervilh a, o produto da companhi a te m a consistência eogostode carne bovinae de frango. Até hambúrgueres



lidadede uma alimentação 100% orgânica” veganvegan. com.br



aplicaçãodo qu e osovo s de galinhas hamptoncreek.com



o consumo de vegetarianos água em25 vezes já estão gobeyondfoods. disponíveis! com beyondmeat.com



IBGE, USDA, FAO, Environment Working Group, WaterFootprint Network, Embrapa. Os números do infográﬁco foram calculados de acordo com as médias de cálculo apresentadas nos estudos



 DESIGN RICARDO NAPOLI



TEXTO NATHAN FERNANDES ILUSTRAÇÃO ESTEVAN SILVEIRA



Comonovocânoneoﬁcial, StarWars inauguraumaeranafranquiamaispopulardoplaneta, trazendopersonagensquerepresentamfãsdetodosossexos,coreseorientaçõessexuais uandoo poetabeat Allen Ginsberg viu a frase “há muito tempo atrás, numa galáxiamuito, muitodistante”, na abertura de Star Wars Episódio IV: Uma nova esperança , ele disse: “Graças a Deus! Não preciso me preocupar com isso”. Maso autor do clássicoUivonãopoderia estarmais errado. Apesar denão termos de lidar com Siths ameaçando a democracia e explodindo planetas, as questões apresentadas na franquia criada por George Lucas, em 1977, nos dizem muito respeito. “Star Wars é baseado em um contexto político, emocional e social muito,muito elaborado. Mas, é claro, ninguém estava ciente disso”,



Q



Deus quequalquer pessoa de qualquer religião,até mesmoumateu,pode aceitar.” Não à toa, quando o diretor Francis FordCoppola soube do enredocriadopelo amigo George Lucas, sugeriu que os dois lançassem uma religião de verdade. Lucas achou que o colega estava levemente delirando. Mas issonão impediu que,em2015, mais de300 mil pessoas na Austrália, na Nova Zelândia, no Canadá, na Croácia e na República Checa se considerassemocialmente jedis, através do censo. Só na Inglaterra, mais de 400 mil pessoas se identicam com o conceito“religioso” dolme, tornandoo jedaísmoa quartamaior religião dopaís. Isso não signica que uma horda de pes-



ensina o Mestre Yoda — naspalavras escritasem grande parte por Lawrence Kasdan, colaborador de Lucas. Esse é o tipo de losoa que um jedi consciente e contemporâneopoderiaaplicar ao seucotidiano sem quetentem interná-lo em uma clínica. “Sabendo que a história foi feita paraum público jovem, eu estava tentando dizer que havia umDeuse que háao mesmo tempoum lado bom e um lado mau. A pessoa pode escolher entreeles, mas o mundo funciona melhorseelaestivernolado bom”, explicou Lucas ao biógrafoDale Pollock. Talvez por isso os fãs tenham encarado com a estranheza de um Gungan o fato de um grupo supremacista americanoter lan-



Como diz George Lucas, no recém-lançado StarWarsConquistouo Universo(Ed.Aleph). Para o autor, Chris Taylor, de fato o mundo de Luke Skywalker representa muitomais doqueentretenimento para o públiconerd. “Em umnível mais sério,a franquia instigou umamensagem poderosade bem contra o mal que afetou várias gerações”, arma Taylorà GALILEU. “A Força 52 é um substituto para o conceito de



soas detoga vai sair pela rua atacando malfeitores comsabres iluminados de plástico. Como toda a obra de Lucas, o jedaísmo é um liquidicador de referências. Pegando emprestado conceitos de várias religiões comoo budismo,doqual ressaltao desapegoe a expansão dos sentidos, sabemos,por exemplo, que a “raiva leva ao ódio e o ódio leva ao sofrimento” e que “seres luminosos nós somos, não essa matéria tosca”, como



çado a hashtag #BoycottStarWarsVII, no Twitter, acusando de propaganda antibrancos o novoStar WarsEpisódioVII: O Despertarda Força, que estreia dia 17dedezembro nos cinemas. Isso porque o longa tem um personagem negro em destaque, interpretado por John Boyega. “Se não querem personagens brancos no lme, então não *Com repor tagem de Jorge ArrudaCosta e Vie irada Rocha



 Exercite a Força e descubra as 17 referências escondidas deStar Wars na ilustração
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 LUKE SKYWALKE R FLERT A CO M A IRM Ã LE A POR QUE NÃO EXISTE OUTR A MULHE R NA TELA . NA NOVA SAG A A CO I S A É DI F E R E N T E



para a época em que a gente vive”, aponta Thiago. A animação Frozen, da Disney, a continuação de Os Caça Fantasmas com um elenco feminino, séries como Sense8 e Master of None, daNe tix, e a premiada Transparent, da Amazon, mostram que, de fato, a diversidade tem espaço na indústria do entretenimento, semserpanetária. Para Chuck Wendig, é vital que uma franquia tão popular como Star Warsreita a sua audiência. “Todo mundo tem uma história e todo mundo merece se ver dentro das histórias. Histórias são para todos”, armou Wendig à GALILEU. “Star Wars se passa em uma galáxia multicultural, com aliens de tudo que é jeito e naves estranhas. Seria bizarro dizer: ‘Bem, a maioria aqui é formada por homens brancos e heterossexuais’. É um absurdo e vai contra a mensagem de Star Wars.” Na verdade, não só deStar Wars e sua fantasia espacial como da cção cientíca de modo geral. Nolivro Partners in Wonder:



grande diferença no nal. Então não acho quemuita coisa tenha mudadoagora”, arma. De fato,seria injusto culparStarWars de alienação. Como lembra Thiago Leite, a trajetória de Luke Skywalker, um fazendeirode um planeta que ca literalmente na borda do universo e quese transformaemum poderosoguerreiro,pode serumainspiração para jovens marginalizados. O problema é que para um negro,um gay ou uma mulher se ver em alguémcomo Luke, Harry Potter ou Frodo, exige-se um exercício de imaginação maior.



ascríticasdizendoquequemestava chateado com isso era tão totalitário e opressor quanto aqueles do lado sombrio da Força. “Se você conseguir imaginar um mundo onde Luke Skywalker se irritaria com a presença de gays a sua volta, você não entendeu nada de Star Wars”, escreveu. Para o antropólogo Thiago Leite, que escreve sobre cultura pop e sociedade no site Teia Neuronial, o reexoreacionário nãochega a surpreender. “Essesfãsacham queestão roubandoalgumacoisadeles,queestão fazendo algo que nãoé mais para eles, mas para outro público”, arma. Seja como for, a Disney, que adquiriu a Lucaslm por US$ 4 bilhões em 2012, parece bastante preocupada com a diver-



Women and the Birth of Science Fiction(sem



edição brasileira), o professor de história Eric Leif Davin, da Universidade de Pittsburgh, narra o surgimento dos primeiros fãclubesdesci-dosEstados Unidos.“No Sul [dosEUA]pela lei,e noNorte por costume, negros eram segregados emtransportespúblicos e vários outros lugares”, escreve Davin. “Mas não em reuniões de fãs de cção cientíca. Ali, negros e brancos podiam e de fatointeragiamem total pé de igualdade. Conscientementeou não, essaprática igualitária fez com que o universodecção cientícaseopusessee subvertesseasregrassociaissobre exclusãoe discriminaçãoracial.” Para Chris Taylor, a preocupação com a diversidade não é exatamente uma no-



O momentode questionamentossociais e quebra de paradigmas pede um tipo de protagonismodiferentea grupos historicamenterenegados,umaigualdadequetalvez a Disney esteja disposta a oferecer, impactandoassimoutrasfranquias. Vale lembrar que Luke,basicamente,erta com a irmã gêmea no primeiro lme (sem saber do laço fraterno) porque não existe outra mulhernatela. Já nanovasagaa coisa é diferente.Além daGeneral Leia (sim,nalmenteumcargo badasscomo ela!),quecontinua a ser interpretada por Carrie Fisher, e de Rey, a novata Daisey Ridley, teremos umavilã compotencialdeesmagar cabeças. A atriz Gwendoline Christie, a Brienne, de Game of Thrones, vai vestir a armadura cromada da Captain Phasma, e promete não decepcionar o lado sombrio da força. Sem contar com a conrmação de J.J. Abrams de que teremos a presença de mulheres por baixo das armaduras dos Stormtroopers. “A tendência, à primeira vista, é que essa preocupação em contemplaroutrosgrupos se torne mais evidente. Mas a gente não sabe como os próprios produtores vão lidar. Até onde essa contemplação pode ir? É mais fácil colocar um negro e uma mulher em destaque do que um personagem transexual,porexemplo”, armaThiago Leite. Seja como for, a sociedade da galáxia muito,muito distante pareceestar prepara-



sidade novas obras do da saga.nas Além de Marcas da cânone Guerra eocial do personagem de John Boyega, o lme de J.J. Abrams vai trazar ainda uma mulher e um latino em evidência. “Nos próprios lmes da Disney já existe uma certa pressão de minorias que não se sentem representadas. Não é uma coisa fora do esperado



Star Wars. Segundo o escritor, vidade em George Lucas sempre foi interessado em mostrar umagaláxia mais inclusiva, principalmente entre os personagensrebeldes. É o caso de Lea e Lando. “Trata-se de uma galáxia em que um cachorro de três metros, como o Chewbacca, e um peixe, como o Almirante Ackbar, podem fazer uma



da para discutir mudanças, o que abre um campo praticamente inexplorado em termos de roteiro. E, sabendo que a partir de agora teremos um novo lme da franquia a cada ano, espaço não vai faltar. Como diz Wendig: “Para mim, StarWars sempreserá sobre como um pequeno grupo de pessoas pode mudar o mundo.”



devem querero nosso dinheiro também” , armouum dos“oprimidos”. A mesma demonstraçãode“darth-vadernismo”aconteceu no meio do ano, quando o livro Marcas da Guerra chegou às livrarias nos Estados Unidos. Lançado este mês no Brasil pela Editora Aleph, na história – a primeira do cânone ocial com uma trama pós EpisódioVI( vejanapágina21)–temosumpersonagem gay como protagonista. Motivo de mais desconforto para os conservadores. Emseublog, o autorChuckWendig rebateu
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 O acordo nuclear assinado entre o Irã e as potências mundiais proíbe o país do Oriente Médio de desenvolver armas de destruição em massa e pode ajudar na estabilidade da região. Mais importante, ele pode ser o início de um processo parareverterafugadosmelhores cientistas e pensadores iranianos para outros países



 Em agosto do ano passado, quando Maryam Mirzakhani se tornou a primeira mulher a receber o prestigiado prêmio Medalha Fields, considerado o Nobel da matemática, houve uma comoção no país. “Parabéns a #MaryamMirzakhani”, postou no Twitter o presidente iraniano, Rassan Hourani. Apesar de toda a comemoração, Maryam não vive no Irã. Há dez anos nos Estados Unidos, ela é professora da Universidade Stanford e principal símbolo de um problema que, após o acordo nuclear com o Ocidente, em julho, o Irã tenta resolver: a fuga de seus melhores pesquisadores e prossionais para o exterior. O problema é grave: todos os anos, 150 mil acadêmicos, cientistas, engenheiros e outros trabalhadores qualicados deixam o país do Orient e Médio em busca de uma vida melhor em outro lugar. Em 2006, o Fundo Monetário Internacional (FMI) classifcou o dreno de cérebros iraniano como o pior do mundo. Só no ano passado, depois de décadas de negativas, o governo islâmico admi tiu o problema, estima ndo o prej uízo anual para o país de US$ 150 bilhões, valor gasto na formação dos expatriados.



 Ele também ordenou que a ciência, entre outros assuntos, deveria obedecer aos princípios islâmicos. Para piorar, houve a



guerra Irã-Iraque (1980-1988) e nos pri-



SAÍDA PELO AEROPORTO



meiros dez anos após a revolução o Irã



154.857



adotou, na prática, uma economia socia-



Entre1989e1993,2,2milhões deiranianosdeixaramopaíspor causade algumtipo de perseguição. Conheçaosprincipaisdestinos noocidenteaolongodasdécadas



lista, causando uma revoada de cientistas



e intelectuais, além de empresários e investidores. “Deixem partir essas pessoas



112.597



educadas, que constantemente falam de



*Exclui 1961 | **Exclui 2005



ciência e da civilização ocidental”, ironizou na época Khomeini , que tratava a ciência e a economia como assuntos



EstadosUnidos



67.022



Alemanha Canadá



10.291 7.298*



mundanos. “Esses hipócritas dizem que há um dreno de cérebros. Deixem ir, não precisamos desse tipo de ciência”.



55.098



46.152



41.329



Ironicamente, os principais benecia-



25.350**



20.700



dos foram os Estados Unidos (chama-



14.173 3.455



24.131



6.024**



dos por Khomeini de O Grande Satã),



onde hoje vivem 250 mil físicos, engenheiros e outros 170 mil iranianos com



620



1 961 1 97 0



1 97 1 1 980



1 98 1 1 9 90



1 9 9 1 2 00 0



2 00 1 2 00 5



elevada escolaridad e. Eles formam o grupo de imigrantes mais escolarizados do país. Segundo um relatório de



A repressão religiosa e a falta de democracia numa república que aplica a sharia, a rigorosa lei islâmica que impede o consumo de bebidas alcoólicas e que as mulheres mostrem o cabelo em público, são as principais causas do êxodo. Também pesa sobre o Irã a



(como eram chamados os reis iranianos) Reza Pahlevi enviou estudantes para estudar no exterior e, na volta, aplicar seus



2011 da Fundação Americana de Ciên-



conhecimentos no país. Outra intenção



rado nos Estados Unidos manifestava



era manter os líderes estudantis fora e afastar o risco de rebeliões no país. Entre 1975 e 1983 o Irã foi o país que



vontade de car no país. Até mesmo a



grave crise econômica e as sanções da



mais mandou estudantes para univer-



se envolveu no esforço de atrair irania-



Europa e dos Estados Unidos, aplicadas em 2012 em represália ao seu programa nuclear, o que causa falta de verbas e de condições de trabalho para muitos cientistas. Uma situação que agora se espera ver revertida com a suspensão de parte do embargo e a chegada de investimentos estrangeiros. “Muitos iranianos bem educados não estão



sidades norte-americanas, numa média de 50 mil por ano. Em 1979, milhões de jovens insuados pelos imãs, chamados



nos, ao gravar, há quatro anos, um vídeo no qual convidava estudantes a escolherem os Estados Unidos. A ciênci a



no Brasil de aiatolás, que sempre foram



norte-americana ganha com a chegada



confortáveis para trabalhar sob o atual regime de clérigos”, diz Akbar Esfahani Torbat, profess or de Economia e Estatística da Universidade do Texas, nos Estados Unidos, ele mesmo um dos expatriados iranianos. “Os emigrantes iranianos não vão embora por causa do



cia (NSF na sigla srci nal), 89% dos



estudantes iranianos que fazem douto-



ex-secretária de Estado (e hoje candidata à presidência) Hillary Clinton já



uma força no país, derrubaram o xá do poder, episódio que ficou conhecido como Revolu ção Islâmica. O Irã, que



por décadas tinha adotado hábitos ocidentais, passou a ser uma república islâmica um ano depois, após um plebiscito. Pessoas ligadas aoantigo regime,



de trabalhadores qualicados que não precisa formar, mas o governo também está interessado em que mais iranianos conheçam o modo de vida ocidental e, na volta a seu país, ajuFoad Soj ood i dem a promover muFarimani 32 ANOS



nistas foram persegui-



NATURALIDADEFariman,Irã ONDEVIVE Eindhoven, Holanda ÁREADE ATUAÇÃO Robótica PRINCIPAL FEITO



dinheiro. A principal razão é a interfe-



dos. As mulheres foram obrigadas a se cobrir da



Duas patentesregistradas em cirur giarobótica



Mestre em Ciências pela Universidade de Teerã, Torbat fez parte do primeiro êxodo de cérebros iranianos na década de 1970. Com o dinheiro do petróleo, que havia multiplicado de preço, o xá



cabeça aos pés. Álcool, jogo, rock’n’roll e até a privada usada nos banheiros ocidentais foram proibidos no país. O aiatolá Khomeini, líder da revolução que tomou o poder, promoveu expurgos nas universidades e no governo, afastando acadêmicos ligados ao antigo regime.



rência dos clérigos na sua vida social”.



FONTES U.S. Department of Homeland Security, Ofﬁce of Immigration Statistics / Federal Statistical Ofﬁce ofGermany / Statistics Canada



homossexuais e comu-



danças na sociedade. Os especialistas que



partem fazem falta em um país em desenvolvi-



mento como o Irã. Em



2012, o jornal Shargh publicou que 140 dos 220 iranianos que ganharam medalhas em competições internacionais de matemá-



tica, física e química entre 1993 e 2007 emigraram para os Estados Unidos. Entre eles, estava Maryam Mirzakha-



ni. Ela chamou atenção nos anos 1990 por ganhar duas medalhas
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 anos e estima-se que a inação esteja na casa de 70% ao ano). Junte-se a isso o fato de a internet ser censurada e novidades da tecnologia hoje comuns, como os aplicativos Über e AirBnB, não funcionarem no país porque os cartões de crédito não operam no Irã. Twitter, Instagram e Facebook são bloqueados e os iranianos precisam de um VPN (uma rede virtual privada) para acessá-los. Apesar da proibição de redes sociais, os jovens do país são usuários tão fervorosos quanto os ocidentais. Os protestos contra a reeleição do infame ex-presidente Mahmoud Ahmadinejad, que tomaram o país em 2009, foram combinados no Twitter. É comum ver iPhones nas ruas de Teerã, embora as marcas mais populares sejam as coreanas Samsung e LG e a chinesa Huawei. Só que, com a economia arruinada, mesmo um smartphone simples é um artigo de luxo. O atraso tecnológico é evidente: os carros são antigos, os bancos pararam nos anos 1980 e o wi- é precário em todos os lugares. É exatamente por causa desse atraso que os iranianos acompanharam ansiosos pela TV as negociações nucleares – e o acerto com o grupo de seis paíe de meninas em ses encabeçado pelos uniformes escolares Estados Unidos foi circulam em grupos comemorado nas ruas Maryam como uma vitória no separados. Todos são Mirzakhani simpáticos e curiosos futebol. O acordo afas38 ANOS ta a possibilidade de com visitantesestranNATURALIDADETeerã geiros, mas não há o país produzir armas ONDEVIVE PaloAlto, interação entre eles. EstadosUnidos nucleares e garante a suspensão de parte Numa tarde em meaÁREADE ATUAÇÃO Matemática.Estudaa simetria dos deste ano, a predas sanções, e com de espaçoscurvos isso o regime islâmisença de um homem PRINCIPAL FEITO Ganhou no Instituto de Ciênco aposta na volta dos o prêmio Medalha Fields cias e Geologia, onde iranianos que vivem as alunas eram todas no exterior. Os aiatomulheres, causou um lás miram o exemplo da China, que tem sido bem-sucedida alarme que levou à abordagem por guardas republicanos, a polícia do regime. O em fazer os estudantes retornarem do



de acabarem como Omid Kokabee, ganhador da medalha Andrei Sakharov da Sociedade Americana de Física. Com um pós-doutorado em ótica quântica da Universidade do Texas, ele foi preso ao visitar parentes em Teerã e sentenciado a dez anos de prisão. A acusação: se co-



turista não sabia que se tratava de uma faculdade exclusivamente feminina. Depois de anos de negativas, o regime admitiu parte do problema. Em fevereiro de 2014, o ministro da Ciência disse que a fuga de cérebros piora os efeitos das sanções norte-americ anas e europeias e a severa crise econômica no país (as cotações do dólar e do 68 euro subiram 300% nos últimos



mudar a imagem mas, devido à política interna complexa e as diferentes facções do poder (o líder e outros poderosos), não há garantia de que isso vai se resolver facilmente”, diz o iraniano Ali Arab, professor do Departamento de Matemática da universidade norte-americana de Georgetown. “A era Ahmadinejad provou que um ambiente favorável pode ser revertido da noite para o dia.”



de ouro em competições de matemática quando ainda era estudante. Em 2004, ela concluiu a graduação na Universidade de Tecnologia Sharif, em Teerã, e mudou-se para os Estados Unidos para fazer doutorado na Universidade Harvard, orientada por outro ganhador da Medalha Fields, Curtis McMullen. Passou ainda pela Universidade Princeton como pesquisadora e professora antes de ser contratada por Stanford, outro peso-pesado do meio universitário norte-americano. Os estudos sobre a simetria das esferas e outras superfícies curvas lhe renderam a Medalha Fields. Do ensino fundamental ao doutorado, tudo é gratuito no Irã. O governo gasta US$ 1 milhão na formação de cada estudante que chega à universidade, segundo o ministro da Ciência, Reza Faraji. Os alunos com maior potencial são direcionados ainda jovens para escolas especiais. Foi o caso de Maryam Mirzakhani. No caso da matemática, a tradição é herdada de impérios importantes que dominaram a antiga Pérsia, onde hoje se encontra o país, e parte do Oriente Médio e da Ásia, como os aquemênidas. O problema por lá é que a educação é segregada. Nos museus de Teerã, turmas de meninos



exterior pagando altos salários. De maneira tímida, alguns iranianos começaram a voltar após a eleição do presidente moderado Rassan Rouhani, em 2013. O novo presidente abriu as portas do país aos expatriados, chamando-os de “imenso ativo” que tem “grande amor por seu país”. O apelo tem funcionado com empresários e gente do mercado nanceiro, mas não com os cientistas. Há o medo



municar com um governo hostil e receber fundos ilegais. A verdadeira razão, segun-



do outros cientistas, foi a sua recusa em colaborar com o programa nuclear iraniano. A Anistia Internacional considera Kokabee um “prisioneiro de consciência”. A própria Maryam, ganhadora da Me-



dalha Fields, correria o risco de ser presa ao voltar ao país por se deixar fo-



tografar com a cabeça descoberta, um gesto proibido pela lei islâmica. Também enfrentaria restrições para continuar suas pesquisas. Segundo uma lei de 2012, com ou sem Medalha Fields, a obrigação principal de uma mulher é se casar e procriar, não fazer ciência. Contatada por GALILEU, ela alegou não querer dar entrevistas. Maryam costuma evitar a política quando fala de seu país ou do prêmio. Outro caso notório é de Foad Sojoodi Farimani, um ex-doutorando da Universidade de Tecnologia Amirkabir, em Teerã. Com duas patentes registradas em cirurgia robótica, foi preso em 2010 por insultar os aiatolás Khomeini e Khamenei e o Islã e “agir contra a segurança nacional”. Após passar 100 dias na cadeia e ser torturado, foi sentenciado a oito anos de prisão. Libertado no ano seguinte, deixou o Irã e hoje vive em Eindhoven, Holanda. Não é a primeira vez que isto ocor re. No nal dos anos 1990, outra onda liberalizante fez com que muitos expatriados voltassem ao país, mas com a eleição de Ahmadinejad, em 2005, o regime voltou a perseguir dissidentes e muitos intelectuais e estudantes foram



presos. “O atual governo está tentando
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 O FÍSICO Luiz Alberto Oliveira, do Centro Brasileiro de Pesquisas Fí-



sicas, não vê a hora de chegar o dia 17 de dezembro. Não só para assistir à estreia de O Despertar da Força, o novo lme da sagaStar Wars, da



qual é fã, mas para inaugurar o Museu do Amanhã, do qual é curador (a visitação do público só será permitida a partir do dia 19).



TENCE O projeto, orçado em R$ 215 milhões, começou a ganhar vida em 2010. Na ocasião, Oliveira convocou uma seleção de 36 “craques” das mais diferentes áreas, como a geneticista Mayana Zatz, o neuro-



cientista Miguel Nicolelis e o astrônomo Marcelo Gleiser, para ajudá-



-lo a criar um museu de ciência não convencional. “Queremos oferecer ao visitante meios de reetir sobre a construção de futuros possíveis para os próximos 50 anos”, arma. Em vez de acumular vestígios do passado, o Museu do Amanhã,



DOUTOREM COSMOLOGIA,LUIZALBERTO OLIVEIRAFALASOBRE OMUSEUDOAMANHÃ, QUESERÁINAUGURADO NORIODEJANEIROE PRETENDELEVARSEUS VISITANTESAREFLETIR SOBREACONSTRUÇÃO DEFUTUROSPOSSÍVEIS



como o próprio nome já diz, se propõe a pensar sobre o futuro. No lugar de fósseis e relíquias, instalações audiovisuais e ambientes interativos de última geração. Um museu com acervo 100% digital, constantemente alimentado com dados fornecidos por alguns dos mais respeitados órgãos de ciência e pesquisa do mundo inteiro, como o Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas e o Instituto de Tecnologia de Massachusetts. “O amanhã que queremos está em nossas mãos”. O público será levadoa percorrer a principal exposição do museu, divi-



dida em cinco grandes áreas temáticas: “Cosmos”, “Terra”, “Antropoce-



no”, “Amanhãs” e “Nós”. No módulo “Terra”, três grandes cubos, de sete metros de largura por sete de comprimento, investigamas três dimensões



da existência humana: Matéria, Vida esete Pensamento. Já no “Antropoceno”, totens com mais de 10 metros de altura levam o homem a pensar sobre o papel que desempenha na atualidade. “O importante é que o visitante se dê conta de que, mais que uma data no calendário, o amanhã ainda está por fazer. E esse fazer começa hoje”, arma. GALILEU foi ao museu conversar com o físico.
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 Da concepção à inauguração, qual o maior desaﬁo enfrentado?



CURADORECOSMÓLOGO Criado na Vila Isabel, zona norte do Rio de Janeiro, Luiz Alberto Oliveira contava estrelas no caminho para casa –apaixonar o que o levou se pelo auniverso



Fazer do Museu do Amanhã algo totalmente novo, diferente de tudo que existe. Em geral, os museus apelam para a estética do visitante. O nosso, não. O Museu do Amanhã vai apelar para a imaginação. A única certeza que temos do futuro é que o inesperado ocorrerá. Então, vamos convers ar sobre o amanhã. Ou melhor: os amanhãs possíveis. Sabemos que, por melhores que sejam as projeções, elas não passam de projeções. Dr. Oscar Niemeyer costumava dizer que o inesperado sempre acontece. O inesperado é o que pode ser esperado... Então, como imaginar o mundo daqui a 50 anos, se o inesperado é o que pode ser esperado? A solução foi pedir a cada um dos nossos consultores que oferecesse um ponto fora da curva. Ou seja, algo possível, mas não provável de acontecer.



Podedarumexemplo?



Sim. O provável é que o planeta aqueça continuamente. Mas não é impossível que, ao contrário, ele sofra um resfriamento súbito. Ent ão, quais as consequências de um Esfriamento Global? Incorporar o im-



previsto às previsões foi um dos desaos. Outro exemplo foi não transformar o Museu do Amanhã no Museu do Ontem. Museu do Ontem? Existem muitos. Todos ótimos, diga-se de passagem. Mas o nosso é do Amanhã. Se não atualizarmos constantemente nossas projeções, ele vai se tornar rapidamente obsoleto. Por essa razão, a exposição do museu é inteiramente digital. Um dos setores do museu, o Observatório do Amanh ã, cará responsável por manter nosso acervo atualizado.



Em geral, os cientistas nãosão lá muito otimistasquand o o assuntoéofuturo.Unstemem as mudanças climáticas. Outros, a inteligência artiﬁcial. Em sua opinião, como será o amanhã? Como diriam os antigos chineses, vamos viver tempos de grande turbulência, que nos obrigarão a realizar ações conjuntas para assegurar a sobrevivência da espécie humana. Se conseguirmos construir uma ponte para conectar o que veio antes de nós com o que está por vir, acho que, no futuro, a humanidade vai se lembrar de nós com nostalgia.



No Museu do Amanhã, o visitante sedeparaatodoomomento com questionamentos clássicos, como “Quem somos?”, “De onde viemos” e “Para onde vamos?”. Para qual dessaspergu ntas você ainda não encontrou respostas? O que a ciência faz de melhor é elaborar perguntas. A partir de uma determinada teoria, ela monta um experimento, que vai interrogar o fenômeno, que, por sua vez, vai dar a você uma determinada resposta. Mas essa resposta, veja bem, não vai dar por respondida a pergunta.



Pelo contrário. Pode dar margem a novas perguntas. O Museu do
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Fotos: Divulgação



 MAPAS EM TODO LUGAR Perdemos o ar, mas acompanhamos uma expedição do Google Street View nas montanhas sagradas de Machu Picchu. Veja outros lugares inusitados registrados pelas câmeras do site POR NATHAN FERNANDES



DESIGN FERNANDA DIDINI



FOTOS PILAR OLIVARES



 MACHU PICCHU 13º 9’47 ” S, 72º32’44”W



A ideia do mapeamento do Goog leé qu e as pessoas possam conhecernão ape naso famosoparq ue visitado porturistas , mas tambémos mais de 50 sít ios arque ológicosdo lugar.



Enfrentar o ar rarefeito



dos 2,4 mil metros de altitude de Machu Picchu, no Peru, é um bom substituto para o leg press da academia. O trekker peruano Julio Corbacho que o diga. Responsável por carregar o Google Street View Trekker (ou a mundialmente conhecida mochilinha do Google Maps), ele perdeu 10 quilos em seis meses de mapeamento pelos endereços mais inóspitos de seu país. Além dos 18 quilos de equipamento — que acopla uma bateria, um GPS e vinte câmeras que disparam a cada 2,5 segundos —, ele ainda precisa gerenciar os fãs que pedem para tirar seles. Das imagens coletadas, apenas as melhores vão para a panorâmica das montanhas sagradas em 360° que está disponível para todos a partir deste mês. Para o gerente de tecnologia Daniel Filip, a empresa já mostrou que é capaz de mudar a forma como interagimos com mapas e está empenhada em aprimorar isso. “Quando as pessoas digitam uma busca normal no Google e não encontram nada, cam desapontadas. Com o Maps é a mesma coisa. Então, fazemos o possível para oferecer essas respostas e completar nosso trabalho”, arma. Para o diretor do parque, Fernando Astete,projetos como esse são capazes de despertar ainda mais o interesse dos viajantes.



 FERNANDO DE NORO NHA 3º 51’13. 71”S, 32º 25’ 25.63”W



A mochila ostentação do Google não passou apenas pelo Peru. Também é possível reproduzir os passosde CharlesDarwi n comas tartarugas gigantes de Galápagos, os elefantes no Quênia, os ursos polares do ártico e uma série de lugares. É basicamente um Globo Repórter sema GlóriaMaria. Masalguma s das imagens mais impressionantes encontram-seembaixo da água,comoos coraisde Fernando de Noronha( foto). NoBras il, alémda ilha, o trekker esteve no Cristo Redentor e em todos os estádios da Copa do Mundo.
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 CURTO CIRCUITO POR LAÍSSABARROS



GLITTER GALAXX IA



Bárbara Malagoli, 20 pág inas, R$ 20 barbaramalagoli.com.br



COSMICGIRL A PRI MEIR A HQda ilustradoraBárba-



Existem mais joias no mercado independente de quadrinhos nacional do que sonha nossa vã ﬁlosoﬁa. Algumas delas brilham forte com experimentações gráﬁcas e psicodelias mil



ra Malagoli, Glitter Galaxxia , conta a história de uma explorador a intergalática em busca de autoconhecimen-



trabalho comercial — como as artes de Tadanori Yokoo e os conhecidos tokusatsu. Além disso,me inspirei em muita coisa que leio sobre budismo,



linguagens são algumas características do seu trabalho. O quadrinho é publicado de forma independente pelo selo editorial Piqui, criado em



to. Ela chama atenção pela paleta psicodélica, os desenhos que tomam as páginas extrapolando os quadrados e pelas inﬁnitas possibilidades de interpretação. “A ideia era fazer algo pessoal. Também era uma fuga da arte digital, uma volta ao papel e canetin ha. O traço foi baseado em a lgumas referências que tenho muito apego — mas não se aplicam ao meu



metafísica e inteligência emocional. Misturei tudo e juntei com um toque de sci-ﬁ”, explica a artista, que estava entre os destaques de um dos maiores eventos de HQ do país, o Festival Internacional de Quadrinhos (FIQ), de Belo Horizonte. Outra obra que chamou atenção foi Coral, da estudante de audiovisual Taís Koshino. Experimentar formas,textur as, materiais e



Brasília por ela e Lívia Viganó, também quadrinista. “Em Coral, nada foi criado em sequência.Além disso, usei materiais diferentes em cada capítulo, como caneta, lápis e carvão. Tudo inﬂuenciou no ﬁnal”, explica ela. PARA LER MAI S



Julia Balthazar, Laura Athayde, Lila Cruz, Laura Lannes, LoveLove6 , Sirlaney, Fefê Torquato, Renata Miwa, Camis Gray e Mazô



CORAL



Taís Koshino, Editora Piqui, 44 pág inas, R$ 10 ugrapress.com.br
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 PANORÂMICA FOTO ANUARPATJANE



A imag em de um mergulhadorfre ntea frente com um cardumede xaréus foi feita pelo fotógrafoAnua r Patjaneem Cabo Pulmo, no México. Em determinadasépoc asdo ano, os
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 peixes nadam em formaçãodurante dias. “É umaexperi ência impressionante e linda”, diz ele, que costuma mergulharem Galápagos (Equador) e Revillagigedo (Estados Unidos)
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 ULTI MATO VOCÊ REALMENTE CONHECE STAR WARS? FAÇAOTESTEENQUANTO SEPREPARAPARAAESTREIA (as respostas estão na lateral) DOSÉTIMOFILMEDASAGA



Há quantos anos Yoda 1 estava treinando jedis antes de conhecer Luke em O Império Contra-Ataca? A



B



80 ANOS 200ANOS



C



D



240ANOS 800ANOS



que 5 Qual é o jogo6 Chewbacca joga com R2-D2 na Millenium Falcon?



B’SHINGH BOONTA EVE CLASSIC A



C



B



D



DEJARIK CANASTRA



Como Tia Beru estava vestida 2 na famosa cena do jantar em que tio Owen tenta impedir Luke de deixar a casa da família? A



B



CAPAMARROM VESTIDO LONGO



C



D



TÚNICA CINZA JAQUETA JEANS



Qual 7o nome do Super8 Star Destroyer (SSD) comandado por Darth Vader? A



B



DEVASTATOR INQUISITOR



C



D



3 A



B



Qual é o planeta natal do Imperador?



NABOO MUSTAFAR



C



D



GEONOSIS SULLUST



Qual o nome do planeta em que ocorre a batalha nal no episodio VI?



EXECUTOR ANIHILATOR



A



B



ENDOR ALDERAAN



C



D



YAVIN N.D.A



Han Solo dizia que a 4 Millenium Falcon era capaz de completar a Kessel Run em quantos parsecs? A



B



18 14



C



D



12 4



Qual desses não era um dos bounty hunters contratados pelo Império no Episódio V? A



B



IG 88 4 LOM



C



D



DENGAR GREEDO



D . 8 , r



o d n E e d a lu a n e r r o c o a lh a t a



1A3ACERTOS



4A6ACERTOS



JAR JAR BINKS



Você é tão pouco familiarizad o com Star Wars que talvez nem saiba quem é Jar Jar



Binks — mas acredite, ser comparado a ele não é um elogio. Marque já uma maratona da trilogia srcinal com os seus amigos (os primeiros três episódios são opcionais).



SÓ 1 MIN Aconteceu em novembro, mas não coube na revista



7OU8ACERTOS



PADAWAN



Você já conhece a história e, com um pouco de dedicação aos livros e lmes, pode se tornar um verdadeiro especialista na saga. Mas cuidado para não ceder ao lado negro da força e ler apenas listas do Buzzfeed no estilo “os melhores looks de Darth Vader”.



QUASERICOS



Um grupo de físicos recebeu um prêmio de US$ 3 milhões por sua pesquisasobre neutrinos.Infelizmente o grupo em questão tinha 1.377 membros,o que signiﬁca que cada umvai receber o equivalente a dois iPhones 6S Plus.



O parque SeaWorld anunciou quevai acabar com os shows das baleias na unidade de São Diego.



JEDI



b A D . 7 ,



C . 6 ,



B . 5 ,



Toda a diculdade que os stormtroopers têm para acertar um tiro você não teve para responder este teste. Yoda caria orgulhoso (e nós camos também, mas somos menos importantes). Quando lançarem o oitavo lme, você é que fará as perguntas do nosso quiz.



NOVADISNEY?



AMIGASE RIVAIS



BARBIEBOY



O governo norte-americano disse quevai criar um parque nacional para preservar os locais em que o Projeto Manhattan desenvolveuas bombas que matarammaisde 100mil pessoas no Japãoem 1945. O nome seráMaugostolândia.



A NASA adiou o anúncio do vencedorde um concurso criado para escolherseu próximo ônibus espacial.Porenquanto, o favorito é um consórcio formado pelos motoristas de ônibus cariocas, habituados a dirigir a maisde 300 km/h.



Pela primeiravez um menino foi escolhido paraser garoto-propaganda da Barbie. O combativo Congresso brasileiro já se prepara para retaliar o que considerou maisum passo paraa implantação da ditadura gayzista.



C . 4 ,



A . 3 ,



D . 2 ,



D . 1 : s a t s o p s e R
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